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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Sá Pereira 
na Presidência 
da Câmara ... 

O espírito de muitos é mais 
escuro do que as trevas. 

• 
O homem val3 pelo que 

faz e não pelo que pode
ria fazer. E' a filosofia mais 
lógica e admissível que de 
recuadas eras nos legarar;; 
os filosofos da antiguida
de, filosofia que, com o an
dar dos temp• ,s, cada vez 
angaria maiol' número de 
adeptos. Sendo assim, não 
oodemos deixar de enca
i·ar Sá Pereira, de harmo
nia com a grandiosa obra 
que na vila e concelho de 
ESP O ZEN D E conseguiu 
levar a cabo. Não nos in
teressa o que se fez. mas 
sómente o que objectiva
mente podemos observar; 
e, felizmente, muito é já: o 
aformoseamento do Largo 

f O L H E T M 
TIPOS POPULARES (1) 

Usos e costumes da nossa terra 

A Tia Troia 
(Yendedelra ambultnte de peixe) 

O seu· pregão 
Todas as terras têm mais 

ou menos os seus tipos ca
racteristicos que se denotam 
pela sua freqüência aturada 
com larga permanencia nas 
povoações. 

A Tia Troia é ainda hoje, 
apesar da sua enorme sôma 
de anos, que já a fazem sos
sobrar quasi a não poder com 
a gaméla, um tipo especial 

llr. Fonseca Lima, as cons
truções <las avenidas Mar
ginal e HospiLal. a estl'ada 
até junto da foz do ri. 1 

Cávado, a estl'ada até ao 
monte de S. Lom·f~nço, a 
estrada de Rio Tinto, a e
lectrificação rle muibs fré
guesias, etc.; tudo isto é 

ria das circunstancias, detur- ' 
pam. calunian1 o despreti
giam a sua obra, sem se 
esquecerem da sua porta. 
quando a derrocad;.:i está 
iminente. Sá Pereira é as
sim tolerante para os seus 
inimigos, continuanJn no 
proxresso de Espozende, 

p,e Manuel M. de Sá Pereira 

ex em pio bem palpavel do 
que tem sido a gerencia de 
Sá Pereira na Câmara Mu
nicipal. Tem tido amigos a 
encorajá-lo no seu empre
endimento, mas lambem não 
têm faltado os que, pol' va-

' faz falta nesta vila. 
O seu pregão vulga1· de: 

aurás e pescada, era de tal or
dem conhecido, que ninguem 
o punha em duvida quando, 
por essas ruas, lançado aos 
quatro ventos, o desf1·:ildava 
cüm a guéla de fangue1ra ge· 
nuina, tão conhecida que nin
guem igualava. 

Hi\ tempos a Tia Troia de
sapareceu das nossas ruas. 
J.ndaa>amos do caso. Qualquer 
mac~côa de velhice a retinha 
n0 leito. 

Depois, um belo dia, foi 
no mê., das flores. voltou a 
sua voz a ter éco na nc,ssa 
vila; mas já muito mais alque
brada, vinha ~om a sua típica 
gaméla á cabeça e agw
rada a um mijado de certo 
modo a servir-lhe de amparo. 

sem olhar par·a os que te
riam 1oaior prazer de ve
rem o contrário. Sá Perei
ra é hoje, eni Esposende, 
u111 homem que faz falta. 
Trabalhadol' incansavel nos 
destinos dest~1 tel'ra, Sá Pe-

templar ao limiar do nos~o 
estabelecimento aquela reli
quia, simbolo da velhice, que, 
para ganhar o pfio de cada 
dia, percorria as nossas ruas 
as vezes neces~arias par11 ul
timar os seu-, negocios, sem
pr·e num pregão muito agra
davel do seu mister. 

de vendedeirn de peixe que 1 Rejubilamo$; viem·)s cou-

A Tia 1roia, ultimamente, 
voltou a desaparecei· da circu
lação, talvez, agora: quem sa
be, para nilo m'lis voltar a en
chei· as nossas ruas c\)m a 
sua filosofia modelar do pre
gão muito seu e devér·as co
nhecido e estimado nestn vila, 
onde a Tia l'roiri gosava da 
geral simpatia de t0d•>S os 
e-;poseudenses. E' que os in
vernos e o pêso d11s anos a 
obrigiwarn no catl'e da stn 
velha chvupana, na visinha 
Fão ... 

reira deve receber estas 
nossas palavras não como 
elogio, que bem o merece. 
mas como estímulo sincero, 
para poder, com chave de 
ouro, fechar a sua obra-
o encanamento da 
água do Bouro. 

Depois, poderá descan
sar-, colhendo os lüuros do 
seu esfôrço, a corôa de gló
ria do seu trabalho que. a
té hoje, não teve similares. 

Sempre com a maior 
modestia, sempre com a 
mesma sinceridade e lial
dade; sempre na mesma 
convicção de que Espozen
de· com Sá Pel'efra saiu da 
cêpa torta, aqui estamos 
para tornarmos, ao publi
co que nos l~r. bem pa
teate a acção administrati
va de Sá Pereira, como Pre
sidente da Câmara. 

Eis o que pensamos 
sôbre Sá Pereira e a boa 
impressão que sempre nos 
causa a sua act1vidade den-
tro do Município. 

~~§)_~:~~. ~?fil', -<IP-,...-:; • (90 -f'l ~~: 

iiiilliiiiiii ..... iiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiã .. ·" 

O seu pregão faz falta,, _ 
não deixando quem a imita 
nem quem a substitua. Com 
pe..;ar o dizemos~ ~ornos dos 
que no~ causa um cel'tll pesar 
o dosaparecimen.to d.e um 
certo número de usos &·cos
tumes que havia na nossa 
terra e que eram. queridos e 
constimiarn um cet·to agrado 
a \odos. · . 

A Tia Ti'oia era muilo po- -
pular e um tanto educada, . 
saindo. u,rn. pouco fó1·a do vul- . 
gar de suas congeneres, mo- -
tivo porque lhe dedicamos es· . 
tas 'lobre5 e humildes linhas . 
aind;\ em sua vida. 

QL1e arrige, e volte ao con· . 
viv10 dos seu" queridos fre- . 
guezes nesta povoação, é o 
nosso maio1· praz.er. 

E~pozende > Nov. 37:. 
Sera.pião. 
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As atribuições 
das Juntas de 

Freguesia 
«As atribuições das 

Juut~s de Freguesia foram 
alargadas consideravelmen
te; dando-se novo àrnbito 
á sua iniciativa, visto que 
além da competencia que 
o Codigo lhes confere, po
dem contribuir para a so
lução de problemas impo1~
tantissimos. Basta C!'ns1-
derar o que se passa em 
relação ao papel que teem 
a desempenhar na orga
nização do cadastro dos 
pobres e indigentes, t~ndo 
em mira as profundas 
realizações que se irn põem 
nos domínios da Assisten
cia. 

«Mas não é só isso. 
As Juntas de Freguesia 
passam a ter intervenção 
directa na vida do conce
lho a que pertencem, dado 
que, na generalidade dos 
casos, quatro dos mem
bros do Conselho Munici
pal são representantes di
rectos das Juntas e por 
estas eleitos. 

«Depois, no mesmo ló
gico encadear, cada Câ
mara Municipal terá um 
procurador seu no Cons. 
Provincial; e é este quem 
elege os vogais da J.unta 
de Província, orgamsmo 
superior. 

e Assim, a acção das 
Juntas de Fréguesia pode 
ter, e desejamos que te· 
nha, transcendentes reper
cussões no viver colectivo, 
indo até á Câmara Corpo
rativa, numa ascensão 
coordenada e lógica» . 

(Palavras do Ex.mo Ministro 
do Interior). 

E' preciso que todos 
aqueles que veem de ser 
investidos em cargo de 
tão grande responsabili
dade atendam a estas pa
lavras, preocupando-se 
com o desempenho da sua 
mü;são. 

Não veuham mais dizer 
que querem fazer ?bra.s 
mas que n:;o teem <lmhei-
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ro! O tfUe é preciso é ti 10 

admiui~tr~ttivo e boa Yun
tade! 

Salazar dá dinheiro pa
ra tudo que seja j ust( 1 e 
de hoa admini-::tração! 

Continuamos a prégar 
ás Juntas de Freguesia: 

Vida Noval Vida Nova! 

-----····-----
Portu~al ex~Iora~o 

O nosso paiz é excessivamen
te rico em minerio, o que falta 
é quem se dê ao trabalho da 
sua exploraç!io. 

•A Cruzada», semanario de
fensor do Estado Novo, que se 
publica na visinha povoação de 
Fão, na pag. 4.ª, coluna 4.ª, traz 
a seguinte noticia, que muit~ nos 
apraz transcrever pa_ra aq_m co
mo rncitamento á 1nvest1gação 
da nossa vasta riqueza mineral, 
no nosso concelho. 

«Por bpso no ultimo nume
ro de ccA CRUZADA• na parte 
referente ás minas em Portugal 
esqueceu faser referencia a uma 
mina actualmente em laboração, e 
que pela sua abundancia d~ mi
nério e digna de menção. E' uma 
mina nas encostas JJ Serra de 
Rates, pertencente á fréguesia de 
S. Pedro de Rates, concelho Ja 
Póvoa de Varzim. Est.i mina, se
gundo as informações, nJS aber
turas dos fo<;S1)S para a explora
ç:lo, deu nada menos de 3 oo to· 
nelad:s de miné1 io. 

Trab3lham diáriamente Iü 

operários que dos subterrâneos 
para o solo carregam vagonetas 
puxadas por um poderoso motor. 

Falam em carregar em breve 
um navio para a Inglaterra afim 
de lá ser convenientemente pre
parado o ferro. 

Oxalá que em breve se cons· 
truam cá em Portugal fornos a
propriados para o fabrico do fer
ro, a-fim de livrar de Gespesas 
exploradoras.» 

Pais dos Santos. ----···-----
FOOT-B.t.LL 

Apesar do dia se apresentar 
bastante chuvoso, realisou-se no 
passado domingo o desafio ~e 
futebol entre o Grupo D~sporu
vo de Fão e u Espozende Sport· 
Club, saindo este ven :edor por 
6xo. 

O jogo, belamente disputado 
entre os dois grupos, teve fazes 
lindíssimas e emocionantes que 
a assistencia aplaudiu. 

Arbitrou o sr. Antonio Car· 
doso, que foi duma imparcialida
de digna de registo. 

Desloca-se, amanhã, a Azu -
rara, Vil.1 do Conde, o Grupo 
Desportivo de Fão. Fê. 

Pela Cân1ara 
Imposto de Ineeodios 

Segundo editais publicados, 
está patente na Secretaria da Ca
mara desde o dia 18 d) corrente, 
inclusivé, até ao dia 2, tambem 
inclusive, do próximo mês de 
Dezembro, o mapa do lançamen
to do imposto para o serviço de 
incendios, afim de poder ser exa
minado pelos contribuintes. 

Uonselho ltlonleipal 
Para funcionar no triénio 

de 1938 a i940, foi eleito o 
novo Conselho Municipal. que 
ficou constituido pelos Ex.mºs 
Snr.s Padre Antonio Alves 
Nogueira, Maria de Miranda 
Vila Verde Antonio Fernan-' . des Torres, Alfredo Pereira 
da Costa Lima, Valentim Ri
beiro da Fonseca, Manoel G. 
Pereira, Manoel de Faria e 
Silva, Avelino Gonçalves da 
Silva e Aurélio Gonçalves Pa
trão. 

O novo Cono;;elho reune 
no pl'Oximo dia 25, na sala 
das sessões da Camara: para 
efeito" de verificação de po
del'es dos seus membros e da 
eleição dos Secretarios e da 
Gamam Municipal. __ .... 
Ff\LECIMENTOS 

Já quando o nosso jornal 
circulava na vila e concelho, 
tivemos a infausta nova do fa. 
lecimento, no sabado e na vi
sinha Fão, do nosso velho e 
querido amigo s1·. Carlos 
Henrique d'Oliveira, que há 
anos ali residia e onde gosava 
de gerais simpatias. 

O seu fune1•al, que se 
realisou na passada segun
da-feira, constituiu uma 
grandio"a demonstração de 
saudade, pelo número decida
dãos categorisaàos que acor
re1·arn a acompi\nbá-lu á sua 
ultima morada. 

A sua desolada viuva, 
muito comovidos aorec;;enta-, 
mos os nossos sinceros pesa-· 
mes. 

.. * 
No Hospital •Valentim Ri· 

beiro». onde hâ tempo se inter
nara, finou-se o artista Gui
lherme da Silva Pinto, casado, 
desta vila. 

Que descance em paz. --.... 
Sll11a Vieira 

Conquanto ainda retido no 
leito, tem experimentado algu
mas melhoras o nosso querido 
director e companheiro de tra
balho. 

CAlllARA MUNICIPAL ltE ESPOZENDE 

UB~Ou~~ 
n.º 41 

Convocaoão do nova Con-
selho MunieipaI 

Padre Manuel Martins de Sà 
Pereira, Presidente da Co
missão Administrativa da 
Camara l\Iunicipal do Con
celho de Espozende: 

Convoca o Con~~ho 
Municipal constituido para 
funcionar no trienio de 
1938 a 1940, composto 
dos Ex.mos Snr.s 

Padre Antonio Alves 
Nogueira, de P'ão-Mario 
de Miranda Vila Verde, 
de Forjães-Antonio Fer
nanrles Torres, de Apulia 
-Alfredo Pereira da Cos
ta Lima, de Curvos-Va
lentim Ribeiro da Fonseca, 
de Espozende-Manoel G. 
Pereira, de Antas-Ave
lino Gonçalves da Silv~. de 
Espozende-Aurélio Gon
çalves Patrão, de Mari
nhas-Manoel de Faria e 
Silva, de Rio Tinto. 

A com parecer no Edi
ficio dos Paços do Conce
lho e sala das sessões da 
1~amara, pelas 14 horas 
do proximo dia 25, para 
efeitos de verificação de 
poderes dos membros que 
constituem o mesmo Con
selho e da eleição do8 Se
ccetarios e da Camara Mu
nicipal. 

Para c11mprimento do 
§ 1. º, art. º 29 do Codigo 
Administrativo se publica 
o presentet que vai tam
bem ser afixado nesta Vila 
nos logares do costume. 

Secretaria da C::>mara 
Municipal do Concelho de 
de Espozende, 18 de No
vembro de 1937. 

E eu, Augusto Martins 
do Pilar, aspirante, ser
vindo de Chefe de Secre
taria da Camara. o subs
crevo. 

O Presidente da Comissão Administrativa,. 

P.e .Manoel .Martins de Sá Pereira -----···,-----
Guitarra em estado de nova 
Vende-se. Ver e tratar na Barbearia MATOS ~ 


